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RESUMO 

 

Os mamíferos correspondem a um grupo bastante vulnerável as perturbações antrópicas 

e compreender as suas interações com espécies exóticas como cães domésticos 

possibilita elaborar estratégias de manejo mais eficientes. Neste trabalho descrevemos o 

padrão de atividade de mamíferos silvestres de médio porte e sua sobreposição com as 

atividades dos cães domésticos em uma unidade de conservação periurbana no 

semiárido brasileiro. Para isso, utilizamos a técnica de armadilhamento fotográfico. 

Usamos estatística circular para caracterizar o padrão de atividade das espécies, 

juntamente com o coeficiente de sobreposição de atividade (∆), para investigar possíveis 

segregações temporais entre os mamíferos silvestres e os cães domésticos. Com um 

esforço amostral de 1.190 noites/câmeras, obtivemos 676 registros de mamíferos de 

médio e grande porte, sendo nove espécies silvestres e três exóticas. Entre as espécies 

nativas estão dois felinos ameaçados de extinção (Leopardus emiliae e Herpailurus 

yagouaroundi). Entre as espécies registradas um foi noturna (Didelphis albiventris), 

duas foram principalmente noturnas (Cerdocyon thous e Procyon cancrivorus), quatro 

foram catemerais (Mazama gouazoubira, Euphractus sexcinctus, Leopardus emiliae e 

Felis catus) e uma foi crepuscular (Canis familiaris). Não encontramos uma alta 

sobreposição de atividade entre os mamíferos silvestres e C. familiaris, sugerindo um 

grau variável de segregação temporal. No entanto, espécies como E. sexcinctus (∆1 

=0,57), C. thous (∆1 =0,53), L. emiliae (∆1 =0,50) e M. gouazoubira (∆1 =0,49) podem 

estar mais vulneráveis a potenciais ataques de cães, uma vez que exibiram uma 

moderada sobreposição com estes. Os resultados encontrados trazem informações 

importantes sobre a ecologia e a vulnerabilidade de mamíferos a ameaças antrópicas na 

Caatinga, além de fornecer informações relevantes para o desenvolvimento de 

estratégias de manejo e conservação em áreas naturais periurbanas da Caatinga. 

Palavras-chave: Armadilhamento fotográfico; Espécies exóticas; Floresta Nacional; 

Mastofauna; Semiárido. 

 

 

 



6 
 

ABSTRACT 

Mammals correspond a vulnerable group to anthropogenic disturbance and understand 

its interactions with exotic species such as the domestic dogs, makes it possible to 

develop efficient management strategies. In this work, we describe the medium-sized 

mammals activity pattern and its overlap with the domestic dogs’ activities in a peri-

urban conservation unit in the Brazilian dryland. For this, we used camera trap 

technique. We used circular statistics to characterize the activity pattern of the species 

together with the activity overlap coefficient (∆) to investigate possible temporal 

segregation between the wild mammals and domestic dogs. With a sampling effort of 

1.190 nights/camera, we got 676 records of medium-sized mammals and large-sized 

mammals, being nine native and three exotic species. Among the native species are two 

endangered felines (Leopardus emiliae and Herpailurus yagouaroundi). Among the 

recorded species one was nocturnal (Didelphis albiventris), two were mainly nocturnal 

(Cerdocyon thous and Procyon cancrivorus), four were catemerals (Mazama 

gouazoubira, Euphractus sexcinctus, Leopardus emiliae and Felis catus) and one was 

crepuscular (Canis familiaris). We did not found a high overlap between wild mammals 

and C. familiaris, suggesting a variable level of temporal segregation. However, species 

like E. sexcinctus (∆1 =0,57), C. thous (∆1 =0,53), L. emiliae (∆1 =0,50) and M. 

gouazoubira (∆1 =0,49) can be vulnerable to potential domestic dogs’ attacks, once they 

show a moderate overlap with them. These results provide important information on the 

ecology and vulnerability of mammals to anthropogenic threats in Caatinga, in addition 

to providing relevant information to the management and conservation strategies 

development in peri-urban natural areas in the Caatinga dryland. 

Key-words: Camera Trap; Exotic Species; National Forest; Mammals; Dryland. 

 

 

 

 

 

 

 

 



7 
 

INTRODUÇÃO 

Mamíferos são especialmente vulneráveis às pressões antrópicas ao mesmo 

tempo que desempenham importantes funções e serviços ecológicos (Chiarello, 1999; 

Jones & Safi, 2011; Bueno et al., 2013; Galetti & Dirzo, 2013). Atualmente, 111 

espécies de mamíferos estão ameaçadas de extinção no Brasil, o que corresponde a 15% 

das espécies avaliadas, a maior proporção entre os vertebrados terrestres (ICMBio, 

2018). A destruição de habitat e a caça estão entre as principais ameaças para esse grupo 

(Chiarello, 2008), especialmente para espécies de médios e grande porte (e.g. > 1 kg), e 

quando vem atreladas ao processo de urbanização, produzindo altas taxas de extinção 

local de espécies nativas (McKinney, 2002). Além desses impactos, a antropização 

promove o aumento populacional de espécies invasoras que impactam áreas naturais, 

tais como os cães (Canis familiaris) (Young et al., 2011; Doherty et al., 2017). 

Em algumas áreas, os cães são os carnívoros mais abundantes, representando 

uma grande ameaça para as espécies nativas (Home et al., 2017) e perturbando de forma 

significativa os ecossistemas (Vanak & Gompper, 2009; Young et al., 2011). Cães 

podem causar grandes impactos sobre a mastofauna através da predação e da 

transmissão de doenças como raiva e cinomose canina (Vanak & Gompper, 2009; 

Knobel et al., 2014), além de competir com outros carnívoros (Young et al., 2011, 

Vanak et al., 2014). Tais impactos podem ocasionar mudanças no comportamento, no 

padrão de atividade e no uso de habitat das espécies nativas, além de diminuir a riqueza 

e abundância em áreas mais alteradas (Young et al., 2011; Zapata-Ríos & Branch, 2016) 

e, consequentemente, modificar de forma significativa os ecossistemas (Butler & Du 

Toit, 2002). Alguns estudos apontam que os impactos dos cães sobre presas de médio e 

grande porte, especialmente mamíferos, podem ser maiores que os gerados pelos 

predadores de topo nativos (Campos et al., 2007; Silva-Rodríguez et al., 2009; 

Wierzbowska et al., 2016) e outros carnívoros exóticos como os gatos domésticos (Felis 

catus) (Galetti & Sazima, 2006), que impactam mais fortemente espécies de menor 

porte.  

Nesse contexto, as áreas protegidas (ou unidades de conservação – UCs) 

representam uma relevante estratégia para a conservação da diversidade biológica 

mediante a crise global de extinções de espécies (Mulongoy & Chape, 2004; Spalding, 

2008; Secretariat of the Convention on Biological Diversity 2008), servindo como 

refúgio contra as diversas ameaças antrópicas, incluindo os cães domésticos (Lessa et 

al., 2016). Tais áreas recobrem aproximadamente 12,9% do globo (Chape et al., 2003; 
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Lopoukhine, 2008) e 18 % da área continental do território brasileiro (MMA, 2019). 

Contudo, mesmo em áreas protegidas as espécies nativas não estão livres da pressão 

humana intensa. Nas unidades de conservação periurbanas, por exemplo, uma das 

grandes ameaças para a mastofauna vem da presença de espécies exóticas como cães e 

gatos (Vilela & Lamim-Guedes, 2014; Zapata-Ríos & Branch, 2016), que podem ser 

ferais, domésticas ou de rua (Galetti & Sazima, 2006; Vilela & Lamim-Guedes, 2014). 

Por outro lado, estabelecer áreas protegidas de grandes proporções e em 

locais intactos é uma tarefa cada vez mais árdua mediante o intenso processo de 

urbanização (Alvey, 2006), fazendo-se necessário repensar estratégias eficientes e 

viáveis que possibilitem promover a conservação da biodiversidade. Assim, áreas 

protegidas em ambientes urbanos ou periurbanos surgem como uma importante 

estratégia complementar, considerando que alguns estudos apontam níveis 

relativamente elevados de diversidade biológica nesses locais (Alvey, 2006; Kuhn et al., 

2004; Knapp et al., 2008; Kuhn et al., 2004). 

Compreender a ecologia das espécies nativas e suas interações com espécies 

invasoras em áreas protegidas, portanto, se faz importante, pois auxilia no 

desenvolvimento de ações de conservação e manejo mais eficientes (National 

Research Council, 1992; Groves, 2002).  

O padrão de atividade, por exemplo, é um componente importante da história 

natural das espécies, através do qual elas maximizam seu forrageio, se protegem contra 

condições inóspitas do ambiente e regulam suas interações interespecíficas, em geral, 

procurando evitar riscos elevados de predação ou abate e altos níveis de competição, por 

exemplo, e assim esse tipo de conhecimento pode ser utilizado no manejo de áreas 

protegidas (Gray & Phan, 2011; Bernard et al., 2013; Barrueto et al., 2014). Neste 

trabalho nós caracterizamos o padrão de atividade de mamíferos de médio e grande 

porte e investigamos sua sobreposição com cães domésticos em uma unidade de 

conservação periurbana da Caatinga, a Floresta Nacional de Açu (Flona de Açu). Com 

esse estudo esperamos melhorar o conhecimento sobre a ecologia dos mamíferos da 

Caatinga, que ainda é pouco conhecida (Carmignotto & Astúa, 2017), bem como 

fornecer informações relevantes que subsidiem a gestão dessa área protegida. 
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MÉTODOS 

Área de estudo 

O presente estudo foi desenvolvido na Floresta Nacional de Açu (Figura 1), uma 

unidade de conservação de uso sustentável com 225,02 ha de extensão (ICMBio, 2019) 

situada no sudoeste da área urbana do município de Assu, no estado do Rio Grande do 

Norte, Brasil (Miranda, 2007) (5º34’20’’S, 36º54’33’’O; Figura 1). 

.  

 
Figura 1: Localização geográfica da Floresta Nacional de Açu, na Caatinga do Rio Grande do Norte, 

Brasil. 

 

A paisagem da região apresenta relevo de planície, com suaves ondulações 

(Velloso et al., 2002). De acordo com Köeppen, o clima é quente e seco (Alvares et al., 

2013), com baixos índices pluviométricos (500 a 800 mm/ano) e caracterizado por 

chuvas irregulares que geralmente concentram-se nos meses de março e abril (Amorim 

et al., 2016). A vegetação é arbóreo-arbustiva, com predomínio de plantas de alto e 

médio porte (Lira et al., 2007). Por se tratar de uma unidade de conservação pequena e 

periurbana, a Flona de Açu é cercada por pressões humanas como o avanço na 

urbanização que gera desmatamento, a pressão de caça no seu entorno e a invasão de 

espécies domésticas como cães e gatos de rua ou de vizinhos da UC. É importante 

destacar que essa UC possui uma estratégia de manutenção de bebedouros artificias para 

dessedentação da fauna local desde setembro de 1994. 
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Amostragem  

O levantamento da mastofauna terrestre foi realizado através de armadilhamento 

fotográfico. Esse método de amostragem de fauna caracteriza-se por sua eficácia na 

detecção de animais pouco abundantes e elusivos, como os mamíferos, além de ser um 

método não invasivo (O’connel et al., 2001). A amostragem ocorreu em dois momentos 

diferentes. O primeiro levantamento ocorreu entre dezembro de 2017 e janeiro de 2018, 

com 20 câmeras instaladas a distância média de 263 m (mín – máx: 131 – 554 m), com 

esforço de 740 noite/câmera. A segunda amostragem ocorreu de julho a setembro de 

2018, com 10 câmeras distribuídas a distância média de 436 m (mín – máx: 350 – 560 

m) uma da outra e esforço de 450 noites/câmera. O esforço total foi de 1.190 

noite/câmera. Os equipamentos foram instalados a aproximadamente 30 cm de altura do 

solo em árvores localizadas em trilhas e estradas existentes dentro da reserva, com 

exceção de duas câmeras instaladas em bebedouros artificiais manejados pelos gestores 

da área. Utilizamos, em todos os levantamentos, armadilhas fotográficas do modelo 

Bushnell Trophy Cam HD, configuradas para funcionar 24 h por dia e fazer três fotos a 

cada registro ou uma foto seguida de um vídeo de 10 s, registrando a data e hora de cada 

foto ou vídeo, com intervalo mínimo de 5 minutos entre registros consecutivos. O 

sensor das câmeras foi deixado em modo menos sensível (low) para evitar registros 

indesejados por conta do excesso de luminosidade durante o dia. Não utilizamos 

nenhum tipo de atrativo para a fauna e ambos os levantamentos ocorreram no período 

seco. 

 

Análise de dados 

Para a classificação taxonômica das espécies seguimos Feijó e Langguth (2013), 

além de Nascimento e Feijó (2017) e Kitchener e colaboradores (2017) para os felinos 

Leopardus emiliae e Herpailurus yagouaroundi, respectivamente. Para o estado de 

conservação das espécies, consultamos a lista nacional de espécies ameaçadas de 

extinção do Ministério do Meio Ambiente brasileiro (MMA, 2014) e a Lista Vermelha 

da IUCN (2019). 

Para todas as análises utilizamos os registros considerados independentes 

temporalmente (> 1 h entre fotos consecutivas da mesma espécie no mesmo ponto). 

Para avaliar a nossa suficiência amostral, desenvolvemos uma curva de rarefação 

randomizada 1000 vezes no programa livre EstimateS 9.1.0 (Cowell, 2013). 
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Caracterizamos os registros das espécies em diurnos (intervalo entre 1 h após o 

nascer e 1 h antes do pôr do sol), noturnos (intervalo entre 1 h após o pôr e 1 h antes do 

nascer do sol) e crepusculares (entre 1 h antes e 1 h depois do pôr do sol e nascer do sol) 

(Marinho et al., 2018). Considerando a região de estudo, identificamos a hora média do 

nascer e do pôr do sol de cada amostragem por meio do programa livre Tropsolar 5.0 

(Cabús & Ribeiro, 2015). Classificamos as espécies como diurna (<15% dos registros a 

noite), noturna (>85% dos registros a noite), principalmente diurna (15 – 40% dos 

registros a noite), principalmente noturna (60 – 85% das observações a noite), 

crepuscular (50% dos registros durante o crepúsculo) e catemeral (ativos durante o dia e 

a noite) (adaptado de Porfirio et al., 2016). 

Para testar se os registros das espécies foram uniformes ao longo do ciclo 

circadiano ou apresentavam um direcionamento temporal usamos o teste de Rayleigh 

(Marinho et al., 2018). Além disso, utilizamos o teste de Mardia-Watson-Wheeler (teste 

MWW) para comparar as distribuições de atividade e investigar possíveis segregações 

temporais entre os mamíferos silvestres e os cães domésticos (Brook et al., 2012). 

Ambos os testes foram realizados no programa Oriana v.4 (Kovach Computing 

Services). Estimamos o índice de sobreposição de atividade (∆1, indicado para pequenas 

amostras) entre os mamíferos nativos e os cães domésticos, o qual varia de 0 (nenhuma 

sobreposição) a 1 (total sobreposição), e seus respectivos intervalos de confiança de 

95% através de 1000 reamostragens bootstrap utilizando o pacote overlap (Ridout & 

Lnkie, 2009; Meredith & Ridout, 2016) no programa R (R Core Team, 2016). A 

intensidade da sobreposição temporal entre os mamíferos silvestres e os cães 

domésticos foi classificada como baixa (≤ 0,5), moderada (0,5 ≤ 0,75) ou alta (> 0,75) 

(Monterroso et al., 2014). Caracterizamos graficamente o padrão de atividade das 

espécies individualmente através de diagramas circulares no programa Oriana v.4, já 

para as sobreposições de atividade utilizamos as curvas de densidade de Kernel através 

do pacote overlap (Meredith & Ridout, 2016). 

 

RESULTADOS 

Obtivemos um total de 769 registros de 12 espécies de mamíferos de médio e 

grande porte (≥ 1 kg), dos quais 714 registros foram de espécies silvestres de médio 

porte, e 55 de espécies exóticas, sendo duas espécies de médio porte (Canis familiaris, 

38 registros, e Felis catus, 16 registros), além de uma espécie de grande porte (Equus 

asinus, um único registro) (Tabela 1; Figura 2). 
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Das espécies silvestres detectadas, sete foram registradas nos pontos com 

bebedouro artificial, e na maioria dos casos utilizando o bebedouro para dessedentação 

(Tabela 1), sendo que H. yagouaroundi e Callithrix jacchus foram registrados somente 

nos bebedouros. Duas das espécies registradas são ameaçadas de extinção, L. emiliae e 

H. yagouaroundi (Tabela 1).  

 

Tabela 1 - Mamíferos de médio e grande porte registrados na Floresta Nacional de Açu, Caatinga do Rio Grande do 

Norte, Brasil. N – Número de registros independentes. Dieta ou grupo funcional de acordo com Paglia et al., 2012: Ca – 

Carnívoro, Fr – Frugívoro, Hb – Herbívoro pastador, In – Insetívoro, Myr – Mirmecófago, On – Onívoro, GO – 

gomívoro. Estado de conservação segundo a IUCN (2019) e o MMA (2014): LC (pouco preocupante), VU (vulnerável), 

EN (em perigo), NC (não consta na lista). 

Táxon Nome comum N Dieta 

Estado de 

conservação 

(IUCN/MMA) 

Registrado 

nos 

bebedouros 

ORDEM CETARTIODACTYLA 
 

    

Família Cervidae 
 

    

Mazama gouazoubira 

(G, Fischer [von Waldheim], 1814) 
Veado-catingueiro 23 Fr/Hb LC/NC  

ORDEM PERISSODACTYLA      

Família Equidae      

Equus asinus 

(Fitzinger, 1866) 
Jumento 1 Hb 

LC/NC 

Doméstico 
X 

ORDEM CARNIVORA 
 

    

Família Canidae 
 

    

Cerdocyon thous 

(Linnaeus, 1766) 
Cachorro-do-mato 392 In/On LC/NC X 

Canis familiaris 

(Linnaeus, 1758) 

Cão, cachorro 

doméstico 
38 On 

LC/NC 

Doméstico 
X 

Família Felidae 
 

    

Leopardus emiliae 

(Thomas, 1914) 

Gato-do-mato-

pintado 
70 Ca VU/EN X 

Herpailurus yagouaroundi 

(É, Geoffroy Saint-Hilare, 1803) 
Gato-mourisco 1 Ca LC/VU X 

Felis catus 

(Linnaeus, 1758) 
Gato doméstico 16 Ca 

LC/NC 

Doméstico 
X 

Família Procyonidae 
 

    

Procyon cancrivorus 

(G,[Baron] Cuvier, 1798) 
Mão-pelada 16 Fr/On LC/NC X 

ORDEM CINGULATA 
 

    

Família Dasypodidae 
 

    

Dasypus novemcinctus 

Linnaeus, 1758 
Tatu-galinha 02 In/On LC/NC  

Euphractus sexcinctus 

(Linnaeus, 1758) 
Tatu-peba 37 In/On LC/NC X 

ORDEM PRIMATES 
 

    

Família Callitrichidae 
 

    

Callithrix jacchus 

(Linnaeus, 1758) 

Sagui-de-tufo- 

branco 
38 Fr/On LC/NC X 

ORDEM DIDELPHIMORPHIA 
 

    

Família Didelphidae 
 

    

Didelphis albiventris 

(Lund, 1840) 

Gambá-de-orelha-

branca 
42 Fr/In/Go LC/NC X 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Carolus_Linnaeus
https://pt.wikipedia.org/wiki/1758
https://pt.wikipedia.org/wiki/Carolus_Linnaeus
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Figura 2: Mamíferos de médio e grande porte (silvestres e invasores) registrados na Floresta Nacional de 

Açu, Caatinga do Rio Grande do Norte, Brasil. (a) Mazama gouazoubira, (b) Cerdocyon thous, (c) 

Leopardus emiliae, (d) Herpailurus yagouaroundi, (e) Procyon cancrivorus, (f) Dasypus novemcinctus, 

(g) Euphractus sexcinctus, (h) Callithrix jacchus, (i) Didelphis albiventris, (j) Felis catus, (k) Canis 

familiaris e (l) Equus asinus. 

 
 

Ao analisar a curva de acumulação de espécies (Figura 3), observamos que ela 

se encontra próxima da estabilização, indicando a existência de algumas poucas 

espécies de mamíferos nativos não detectadas na área de pesquisa. 

 

a) 

d) e) 

c) 

f) 

g) h) i) 

j) k) l) 

b) 
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Figura 3: Curva de acumulação de espécies (randomizada 1000 vezes) de mamíferos silvestres de médio 

porte de acordo com o esforço amostral empregado na Floresta Nacional de Açu, Caatinga do Rio Grande 

do Norte, Brasil.  

 

No total, seis espécies de mamíferos silvestres tiveram registros suficientes para 

as análises do padrão de atividade (Tabela 2; Figura 4). Destas, três espécies, 

apresentaram um padrão de atividade catemeral (ativo em todas as horas do dia), sendo 

elas Mazama gouazoubira (Rayleigh z = 0,78; p = 0,46), Euphractus sexcinctus 

(Rayleigh z = 0,91; p = 0,40) e Leopardus emiliae (Rayleigh z = 15,64; p < 0,001) 

(Figura 4, Tabela 2). M. gouazoubira apresentou maior pico de atividade no crepúsculo 

matinal, e outro pico menor por volta das 22:00h (Figura 4, Tabela 2). E. sexcinctus, 

apresentou atividade em quase todos os horários do dia, sendo mais ativo das 09:00h às 

11:00h (Figura 4, Tabela 2). Já L. emiliae, embora categorizado como catemeral, 

apresentou maior parte da sua atividade no período noturno e crepuscular, o que 

justifica o p < 0,05 para o teste de Rayleigh, no entanto, também exibiu atividade 

diurna, principalmente até as 10:00h da manhã, evitando o período da tarde (Figura 4, 

Tabela 2). 

Todos os demais mamíferos silvestres apresentaram um padrão de atividade não 

uniforme e direcionado para a noite, sendo noturnos, caso de Didelphis albiventris 

(Rayleigh z = 25,89, p < 0,001), que foi mais ativo entre as 20:00 e as 03:00 h, ou 

principalmente noturnos (Procyon cancrivorus [Rayleigh z = 3,47, p = 0,028] e 

Cerdocyon thous [Rayleigh z = 6,76, p < 0,001]) (Figura 4, Tabela 2). 

Em relação às espécies invasoras, C. familiaris exibiu um padrão crepuscular 

(Rayleigh z = 6,06, p = 0,002), com um grande pico de atividade por volta das 17:00h e 
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um segundo pico menor às 06:00h (Figura 4, Tabela 2), enquanto F. catus foi catemeral 

(Rayleigh z = 6,76, p < 0,001), estando ativo entre 3:00h e 8:00h, principalmente entre 

fim da noite e o começo da manhã (Figura 4, Tabela 2).  

 
 

 

Figura 4 - Histogramas circulares descrevendo o padrão de atividade de mamíferos terrestres (silvestres e 

invasores) na Floresta Nacional de Açu, Caatinga do Rio Grande do Norte, Brasil.  (a) Mazama 

gouazoubira, (b) Cerdocyon thous, (c) Leopardus emiliae, (d) Procyon cancrivorus, (e) Euphractus 

sexcinctus, (f) Didelphis albiventris, (g) Felis catus e (h) Canis familiaris. As colunas representam o 

número de registros coletados para cada espécie na hora correspondente do ciclo circadiano, enquanto a 

linha azul externa indica o erro padrão da média dos registros de atividade. 

 

 

a) b) c) 

d) e) f) 

g) h) 
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Tabela 2 – Caracterização do padrão de atividade de mamíferos terrestres (silvestres a invasores) 

registrados na Floresta Nacional de Açu, Caatinga do Rio Grande do Norte, Brasil, com base na 

proporção de registros em cada período do dia e no teste de uniformidade (teste de Rayleigh) da atividade 

ao longo do ciclo circadiano. 

Espécies N 
Porcentagem de registro (%) Classificação 

da atividade 

Tese de Rayleigh 

Dia Noite Crepúsculo Z p 

Mazama gouazoubira 23 39,13 43,47 17,39 Catemeral 0,784 0,461 

Euphractus sexcinctus 37 48,65 43,24 8,10 Catemeral 0,914 0,404 

Didelphis albiventris 42 0 100 0 Noturno 25,897 <0,001 

Cerdocyon thous 392 9,43 63,77 26,78 
Principalmente 

noturno 
89,269 <0,001 

Leopardus emiliae 70 18,57 57,14 24,28 Catemeral 15,640 <0,001 

Procyon cancrivorus 16 0 68,75 31,25 
Principalmente 

noturno 
3,473 0,028 

Felis catus 16 37,5 43,75 18,75 Catemeral 6,763 <0,001 

Canis familiaris 38 26,31 23,68 50 Crepuscular 6,068 0,002 

 

A sobreposição entre o padrão de atividade dos mamíferos silvestres e C. 

familiaris foi baixa ou moderada. Os resultados para o teste MWW apontaram 

distribuições de atividade significativamente diferentes, indicando que as espécies 

silvestres, em geral, apresentaram picos de atividade diferentes dos registrados para C. 

familiaris (Tabela 3; Figura 5). O índice de sobreposição foi moderado para E. 

sexcinctus, C. thous e L. emiliae (Tabela 3; Figura 5), enquanto M. gouazoubira, P. 

cancrivorus e D. albiventris exibiram baixa sobreposição com C. familiaris (Tabela 3; 

Figura 5).  

 

Tabela 3 - Coeficiente de sobreposição de atividade (∆1) entre mamíferos silvestres e Canis familiaris 

registrados na Floresta Nacional de Açu, Caatinga do Rio Grande do Norte, Brasil. 

Espécies 

Coeficiente de 

sobreposição 
Intervalo de confiança 

Teste de Mardia-

Watson-Wheeler 

∆1 IC 95% inferior IC 95% superior W p 

C. familiaris      

M. gouazoubira 0,49 0,29 0,68 7,67 0,022 

E. sexcinctus 0,57 0.41 0.72 6,27 0,043 

D. albiventris 0,29 0,15 0,43 38,29 < 0,001 

C. thous 0,53 0,39 0,66 33,34 < 0,001 

L. emiliae 0,50 0,34 0,65 28,39 < 0,001 

P. cancrivorus 0,34 0,18 0,51 16,54 < 0,001 
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Figura 5 - Curvas de atividade diária mostrando a sobreposição entre mamíferos silvestres (curvas 

contínuas) e Canis familiaris (curvas tracejadas) registrados na Floresta Nacional de Açu, Caatinga do 

Rio Grande do Norte, Brasil. O coeficiente de sobreposição (∆1) corresponde a área sombreada (cinza) 

abaixo das curvas. As linhas verticais tracejadas representam os horários de nascer (5:26) e o pôr do sol 

(17:30) durante o período do estudo. 

 

DISCUSSÃO 

O padrão diário de atividade dos mamíferos silvestres encontrados na Flona de 

Açu apresenta características típicas de ambientes semiáridos, como por exemplo, em 

sua maioria, evitam picos de atividades durante as horas mais quentes do dia 

(Carmignotto & Astúa, 2017). Além disso, as espécies parecem evitar os horários de 

maior atividade de um predador invasor, C. familiris. 

 M. gouazoubira e E. sexcinctus correspondem as espécies que apresentaram um 

padrão de atividade catameral. Estudos realizados por Rucco et al. (2018) e Rodrigues 

(2015) evidenciam o mesmo padrão de atividade para M. gouazoubira no pantanal sul 

mato-grossense e em um remanesceste de vegetação nativa do Cerrado de São Paulo, 

respectivamente. Já na Caatinga, a espécie foi caracterizada como predominantemente 

diurna, com maior pico de atividade nas primeiras horas do dia (Dias et al., 2018), como 

a) b) 

c)  A d) 

e) f) 
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evidenciado no presente estudo. Por sua vez, E. sexcinctus exibiu picos de atividades 

nos períodos da manhã (10:00h às 12:00h), tarde (15:00h) e noite (21:00h às 22:00h). 

Pesquisas realizadas no Pantanal evidenciam a espécie com hábitos predominantemente 

diurnos (Medri, 2008). Já no Cerrado brasileiro, E. sexcinctus foi mais noturno, 

possivelmente pela presença de uma espécie competidora em maior abundância, o 

Cabassous unicinctus, que é mais diurno (Bonato et al., 2008). 

Já L. emiliae, embora tenha estado ativo ao longo de quase todo o dia, 

apresentou maior parte de sua atividade diária no período noturno, com picos de 

atividades nos crepúsculos, estando ativo de forma menos intensa nos demais períodos 

do dia. Embora resultados semelhantes sejam relatados para outras áreas da Caatinga 

(Marinho et al., 2018; Dias et al., 2019), nossos resultados apontam para uma aparente 

maior atividade diurna deste felino, possivelmente relacionada a escassez de presas 

noturnas, que por sua vez, pode ser resultado do impacto de espécies invasoras. De fato, 

durante nossas amostragens obtivemos poucos registros de pequenos mamíferos na área, 

o que sugere uma baixa abundância. 

Outra espécie catemeral é F. catus, ativo durante a segunda parte da noite e 

primeira parte do dia, quando pode estar atuando na predação de pequenos vertebrados 

dentro da reserva e potencialmente tendo encontros agonísticos com carnívoros 

silvestres (Van Heezik et al., 2010).  

Entre as espécies predominantemente noturnas estão P. cancrivorus e C. thous. 

Para P. cancrivorus, o mesmo padrão de atividade foi evidenciado em estudos 

realizados na Mata Atlântica no Sul do Brasil (Kasper et al., 2007), no Pantanal central 

brasileiro (Cheida, 2012), na Floresta Amazônica boliviana (Gómez et al., 2005) e na 

floresta de Chiquitano da Bolívia (Arispe et. al., 2008), havendo pouquíssimas variações 

em seu padrão ao longo de tais trabalhos. Estudos sobre comportamento e ecologia de 

P. cancrivorus na Caatinga ainda são escassos (Dias & Bocchiglieri, 2016b). Já C. thous 

esteve ativo principalmente durante a noite e o crepúsculo, mas também foi registrado 

em alguns momentos do dia, porém com atividade decrescente até os horários mais 

quentes, por volta do meio dia, indicando uma variação e a flexibilidade 

comportamental da espécie quando comparado com outros estudos já realizados em 

diferentes biomas (Vieira & Port, 2007; Faria-Correa et al., 2009).  

Por sua vez, D. albiventris apresentou um padrão de atividade exclusivamente 

noturno, semelhante ao padrão já registrado em ambientes ombrófilos (Dal Berto et al., 

2012), mas levemente diferente dos hábitos noturnos-crepusculares já relatados (Rossi 
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et al., 2006) e também evidenciados em ecossistemas urbanos da Caatinga (Abreu, 

2013).  

Apesar de nenhuma espécie registrada possuir alta sobreposição com C. 

familiaris, o que pode ser uma adaptação para evitar ataques, as espécies E. sexcinctus, 

C. thous, L. emiliae e, marginalmente, M. gouazoubira, apresentaram sobreposição 

moderada com a atividade deste carnívoro invasor. É possível observar que E. 

sexcinctus é mais noturno que o usual na nossa área de estudo e evita os picos de 

atividade de C. familiaris, sugerindo um deslocamento do horário de forrageamento 

mediante a presença de um possível predador, já que E. sexcinctus é uma potencial 

presa dos cães (Lessa et al., 2016). M. gouazoubira, de forma semelhante, 

possivelmente altera seu horário de forrageio para evitar encontros com os cães e/ou 

com humanos, deslocando seu segundo maior pico de atividade para as 23:00h, que 

coincide com um declínio da atividade dos cães. Ataques envolvendo cães e espécies do 

gênero Mazama são bem documentados na literatura (Weber & Gonzales, 2003; Vilela 

& Lamim-Guedes, 2014; Rodrigues, 2015), chegando a causar impactos no 

comportamento reprodutivo de ungulados (Gingold et al., 2009). Por apresentar hábitos 

relativamente generalistas, que inclui a utilização de áreas antropizadas para forrageio 

(Duarte & Reis, 2012), M. gouazoubira torna-se especialmente vulnerável a predação 

por cães, caça e demais pressões humanas (Weber & Gonzales, 2003).  

No caso de C. thous e L. emiliae, além de possíveis predadores, os cães 

representam competidores, assim como os gatos domésticos presentes na área (Hughes 

& Macdonald, 2013; Vilela & Lamim-Guedes, 2014; Zapata-Ríos & Branch, 2016; 

Doherty et al., 2017; Home et al., 2017). Desta forma, essas espécies precisam lidar com 

o risco de ataques e com uma possível diminuição na disponibilidade das presas por 

interferências desses competidores, o que pode pressionar para uma ampliação no 

período de forrageio em detrimento da presença de competidores. Contudo, para 

comprovar essa possibilidade, são necessários estudos comparando a ecologia desses 

predadores nativos em áreas com e sem a presença de cães. 

P. cancrivorus e D. albiventris parecem estar menos vulneráveis a possíveis 

ataques dos cães, já que correspondem às espécies com a menor sobreposição temporal 

com estes. No entanto, é possível observar que P. cancrivorus não apresenta atividade 

durante a primeira hora após a meia noite, que corresponde ao pico de atividade noturna 

de C. familiaris. O inverso ocorre quando o cão doméstico tem sua atividade 

drasticamente reduzida.  
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Os registros das espécies H. yagouaroundi e D. novemcinctus, não permitiram 

análises mais aprofundadas da sua atividade, no entanto, de acordo com a literatura, a 

espécie apresenta atividades entre 05:30 h e 18:30 h (Di Bitetti et al., 2010), sugerindo 

uma atividade diurna, correspondendo o horário de alta atividade dos cães na unidade. 

Já o D. novemcinctus, tem sua atividade concentrada entre 20:00 e 08:00 h (Dias et al., 

2018), sugerindo comportamento ativo noturno. No caso de Callithrix jacchus, por ser 

uma espécie arborícola, todos os registros ocorreram enquanto utilizavam os 

bebedouros artificiais para dessedentacão entre 05:40 h e 13:50 h, horário de atividade 

das espécies na unidade já relatados na literatura (Martins, 2007). Vale salientar que a 

não estabilização da curva de acumulação de espécie (Figura 3) sugeri que novas 

espécies seriam adicionadas com um maior esforço, entre elas devem estar Conepatus 

amazonicus, Galictis cuja e Tamandua tetradactyla, já registradas anteriormente na 

reserva ou na região de Assú (Cherem et al., no prelo; Wachlevski, M., comunicação 

pessoal). No entanto, a ausência destas espécies nas nossas amostragens e os poucos 

registros de outras sugere uma baixa abundância na área em comparação com outras 

áreas da Caatinga (Marinho et al., 2018), o que pode estar relacionado com as pressões 

antrópicas sofridas pela reserva e entorno, incluindo o avanço da urbanização, a caça e a 

presença de cães e gatos domésticos.  

De fato, a presença de cães e gatos domésticos são problemas recorrentes em 

áreas protegidas urbanas e periurbanas (Banks & Bryant, 2007; Vilela & Lamim-

Guedes, 2014), onde os impactos dessas espécies ainda precisam ser melhor 

compreendidos (Hughes & Macdonald, 2013). A maioria dos registros dos cães 

mostram os indivíduos andando solitário na unidade, alguns outros registros, mostram 

os cães em dupla, podendo promover perturbações significativas na biodiversidade local 

(Silva-Rodríguez et al., 2009; Martinez et al., 2013, Vilela & Lamim-Guedes, 2014; 

Doherty et al., 2017; Mella-Méndez et al., 2019). O que tudo indica, os cães registrados 

na Flona de Açu correspondem a cães domésticos e de rua, uma vez que muitos 

parecem bem nutridos e alguns registros mostravam o animal com coleira, além da 

unidade estar situada muito próximo à área urbana (Galetti & Sazima, 2006; Vilela & 

Lamim-Guedes, 2014). 

Além da predação de espécies nativas e o aumento da competição, essas espécies 

são potenciais agentes transmissores de doenças, podendo causar declínios das espécies 

nativas, bem como a saúde da população ao entorno (Zapata-Ríos & Branch, 2016). 

Entre as possíveis doenças que tem os cães como vetor estão a raiva e a cinomose 
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canina, vírus de grande preocupação para os canídeos (Randall et al., 2006), no entanto, 

mais de 60 outras zoonoses estão associadas aos cães (Matter & Daniels, 2000). Caso já 

documentado, como o do Canis simensis, que teve mais de 70% da sua população 

reduzida por surto de raiva nos últimos 20 anos (Randall et al., 2006; Macdonald, 

1993), além de outros canídeos, como Vulpes cana (Macdonald, 1993) e o Lycaon 

pictus (Gascoyne et al., 1993), acentuam a preocupação sobre a influência dessa espécie 

exótica sobre as nativas. 

A manutenção dos bebedouros como estratégia de manejo adotada pela unidade 

de conservação mostrou-se eficiente no que concerne ao uso para a dessedentação da 

fauna local. Esse mecanismo já tem sido adotado em outras UCs da Caatinga (Astete et 

al., 2017) e em outros biomas de clima árido e semiárido, mostrando-se relevante para a 

conservação da biodiversidade, principalmente nos períodos de secas mais prolongadas 

(Smit et al., 2007; Najafi et al., 2019). No presente trabalho, apenas duas espécies (M. 

gouazoubira e D. novemcinctus) não foram registradas utilizando os bebedouros, as 

quais possivelmente devem extrair água de outras fontes, como a alimentação, por 

exemplo. O que também foi apontado em um trabalho sobre bebedouros em regiões 

áridas do Irã (Najafi, 2019). 

No entanto, pela água ser um recurso essencial em regiões áridas (Smit et al., 

2007; Montalvo et al., 2019; Najafi, 2019), os bebedouros tornam-se um ponto de 

convergência de inúmeras espécies, podendo gerar áreas de conflitos interespecífico 

(Montalvo et al., 2019; Smit et al., 2007). Outro ponto que merece atenção é o caso 

desses locais poderem se tornar foco de transmissão de doenças (Najafi, 2019), uma vez 

que tivemos vários registros de espécies como F. catus e C. familiaris fazendo seu uso. 

Esses problemas são recorrentes quando tais fontes estão localizadas próximas as áreas 

mais habitadas (Pin et al., 2018), sendo necessário desenvolver mecanismos de combate 

a presença de tais espécies na unidade para maximizar o sucesso do projeto de manejo. 

 

CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 

Conhecer a fauna presente em unidades de conservação, bem como o padrão de 

atividade das espécies, corresponde a componentes cruciais para a elaboração de 

estratégias de manejo mais eficientes (Oberosler et al., 2019), permitindo aos gestores 

das reservas promoverem ações de conservação com maior eficiência e menores custos. 

De forma geral, essas informações são cruciais para coibir ou controlar a presença de 
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fauna exótica na unidade, além de auxiliar no desenvolvimento de programas de 

visitação na unidade, evitando os horários de maior atividade da fauna.  

De acordo com nosso conhecimento, para a Caatinga, este trabalho consiste na 

primeira pesquisa abordando as interações entre os cães e a fauna de mamíferos 

silvestres. No entanto, sucintas pontuações já foram feitas em trabalhos anteriores (Dias 

& Bocchiglieri, 2016a). Outros estudos nessa linha foram realizados em alguns biomas 

brasileiros, como no Cerrado (Lessa, 2017), em fragmentos de Mata Atlântica (Galetti 

& Sazima, 2006, Srbek-Araujo & Chiarello, 2008, Pereira et al, 2019) e na Amazônia 

(Whiteman et al., 2007). De acordo com a Lei Federal nº 9985 (Brasil, 2000), espécies 

exóticas são proibidas em áreas de preservação ambiental. Assim, torna-se relevante o 

desenvolvimento de estratégias que visem promover a educação ambiental e 

conscientizar a população da região, discutindo sobre os impactos socioambientais 

gerados pelos cães nesses ambientes (Lessa et al., 2016; Paschoal et al., 2018). Além 

disso, é essencial estimular políticas públicas voltadas para a vacinação e castração de 

cães e gatos domésticos, com permissão dos proprietários, e de rua, visando a mitigação 

dos riscos de transmissão das zoonoses e a diminuição da densidade populacional 

(Zanin et al., 2019). Para os cães de rua, a captura e translocação para ambientes mais 

adequados constitui numa alternativa complementar (Zanin et al., 2019), podendo 

estabelecer parcerias com ONGs que promovam a reabilitação desses animais para 

possíveis adoções.  

Nossos resultados trazem informações relevantes sobre a ecologia e a 

vulnerabilidade de mamíferos a ameaças antrópicas na floresta tropical seca que cobre o 

nordeste do Brasil, umas das regiões do país onde menos se conhece a ecologia de 

médios e grandes vertebrados nativos. Conhecer o padrão de atividades das espécies 

nativas e exóticas que ocorrem dentro da unidade de conservação é de profunda 

importância para traçar objetivos e estabelecer metas em ações de manejo, tornando-as 

mais eficientes. No entanto, o conhecimento sobre os diversos impactos decorrentes da 

presença dos cães e gatos dentro de unidades ainda precisa ser melhor compreendidos, 

principalmente seus efeitos em ambientes áridos e semiáridos. Os trabalhos futuros 

devem tentar estimar a população de cães na UC, bem como tentar avaliar a 

sobreposição espacial desta interação e comparar o padrão de atividade de mamíferos 

silvestres em áreas com e sem a presença de cães domésticos. 
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